

		

			[image: Capa de A Chave da Maldade - Sagas de Anant - Livro I de 

L. P. Köppe]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © L. P. Köppe


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-0396-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			I - O Desbravador Púrpura


			O sol da manhã estava límpido, e a neblina noturna já tinha evaporado ao raiar da aurora, trazendo uma brisa fresca e salgada. Tons de rosa e laranja do céu tocavam nuvens lentas, cores que se refletiam nas paredes caiadas das casas de telhados de barro vermelho, térreas ou de dois andares no máximo, da pitoresca cidade de Phechar. Vindo pela baía que se dispõe em forma de ferradura, os viajantes têm uma vista privilegiada ao alvorecer, o que enche seus corações de conforto e a cidade de abundância.


			A comunidade de pescadores, principal fonte de comércio da região, tem o maior movimento em torno do amplo cais, com várias tabernas se espalhando nos arredores para atender seus viajantes, bem como à população local, mas também dispõe de um mercado público que abriga suas atividades na praça central, que é visível desde o porto de pedras cinzentas, acolhendo vendedores de mercadorias de terras distantes.


			Phechar, com seu clima marítimo, é abastecida pelo caudaloso rio Gletscher que deságua suas gélidas correntezas na margem sul do porto, recebendo também viajantes das terras do interior do continente. Suas águas marrons tingem o seu canto do porto, enquanto sua profundidade gira em torno de doze metros, sua outra margem pode ser avistada ao longo do rio a meio quilômetro de distância na maior parte de seu leito, mas ali em sua foz espraiam-se diversas pequenas ilhotas em mais de um quilômetro de largura.  Seguindo na direção contrária do rio, e cortando o continente de norte a sul, é possível chegar na grande floresta nevada no reino de Glorian, o que torna Phechar o principal porto de comunicação entre os reinos por vias fluviais.


			O comércio entre os reinos de Glorian e Cergydio é constante, como é possível notar pelo grande número de navios de carga que zarpam e aportam todos os dias, bem como pelos ricos mercadores que são frequentemente vistos barganhando com os capitães dos barcos.


			Aportado no ponto mais distante do cais, estava o Desbravador Púrpura, um belo navio feito pelos melhores mestres élficos da navegação. O seu casco foi feito de madeira escura e resistente, atendendo aos caprichos dos mais exigentes carpinteiros, embora esse tipo de madeira só pudesse ser encontrado em Glorian, devido ao clima gelado que obrigava a flora e a fauna a serem extremamente fortes e persistentes diante do jugo da tempere severa do reino. Essa matéria prima era extraída das árvores da grande floresta, conhecida também como Floresta Negra.


			Quanto ao Desbravador Púrpura, era um magnífico navio, e não raro as pessoas paravam para admirá-lo por seu rico entalhamento, obra de mestres artesãos élficos. A proa estava gravada na forma da cabeça de um dragão, com sua bocarra aberta, dentes à mostra, e a crista coberta por espinhos, numa feição de fúria. Seu olhar transparecia voracidade, com duas enormes ametistas, magnificamente lapidadas, do tamanho de um punho, incrustadas nos olhos. Já as laterais do navio haviam sido trabalhadas finamente e imitavam asas, dando a impressão que a embarcação estava planando sobre a água, prestes a atacar seus inimigos.


			A popa acabava em uma linda cauda de dragão que, além de bela, descia sob as águas e lhe servia de leme. Suas velas tinham um corte arrojado especial juntamente com os mastros muito diferentes dos tradicionais. Eram apenas dois, e ao invés da posição costumeira, de um atrás do outro, ficavam ao lado; outra diferença era que não subiam retos, tendo uma inclinação, desenhando uma espécie de forquilha. Além disso acompanhavam o entalhe das laterais do barco, para que quando o vento levantasse as velas parecerem asas de dragão abertas. Para fazer jus ao nome, as mesmas eram da cor púrpura.


			


			O capitão dessa obra prima élfica não era outro senão Edward Drake, que tinha uma peculiaridade notável: ele perdia a calma toda vez que alguém insinuava que ele era um pirata. Não que isso não fosse verdade, mas ele preferia o título de “caçador de tesouros”.


			E lá estava o capitão Drake, tomando um bom trago de rum e fumando o seu cachimbo de costume, com fumo que ele havia conseguido em sua última viagem ao reino da Tibéria. Estava sentado a uma mesa numa de suas tavernas preferidas.


			A porta da entrada se abriu com um rangido alto e incômodo, e uma figura sinistra, usando um manto de cores escuras e indefinidas e com a cabeça coberta por um capuz, adentrou o recinto, caminhando lentamente, com passos leves, em direção à mesa de Drake. Sem perguntar nada, se sentou em frente ao capitão.


			Um burburinho se instaurou entre os marujos que presenciaram a movimentação atípica. Olhares tensos de canto acompanhavam os cochichos. As palavras “mago” e “feiticeiro” surgiam aqui e ali, enquanto doses de bebidas eram entornadas às pressas.


			Apesar do título de capitão, Drake ainda é um homem muito jovem de cabelos e olhos castanhos, usa uma barba bem curta desenhando seu queixo quadrado, veste um casaco branco perolado com botões e costuras em dourado, botas de couro pretas bem lustradas. Seu chapéu de capitão, de borda dourada em feltro negro, sobre cabelos longos que se esparramavam caoticamente. Anéis em todos os dedos, o coldre trançado em couro trazia a cartucheira repleta de balas, e dois trabucos de cano longo, e um sabre apoiado no quadril. Calças amarronzadas e largas chegavam até a canela coberta pelas botas de couro macio, de bordas dobradas. Somados os odores do mar, do álcool e do tabaco, as faces morenas queimadas do sol e o olhar desafiador e irrequieto, o capitão era um homem simples e amigável e estava cercado pelos homens de sua tripulação.


			O lobo do mar mediu o sujeito de cima a baixo, torcendo o nariz e fazendo cara feia, bradando em um tom rude ao tirar o cachimbo da boca:


			— E então, estranho, veio aqui para beber ou para admirar a minha beleza? — satirizou Drake, provocando uma onda de gargalhadas ébrias entre os marinheiros.


			O sujeito encapuzado riu e respondeu jovialmente:


			— Eu nunca vi um pirata belo sequer na vida, e você não é exceção à regra, meu caro — provocou o visitante, levantando um murmúrio entre os bebuns da taverna.


			— A sua língua é rápida e afiada, mas não tanto quanto o meu sabre — retrucou Drake, sacando a sua velha espada, que se encontrava encostada na mesa, e apontando a lâmina na direção do encapuzado. — Para me insultar dessa forma, você deve ser uma beldade, tendo que andar escondido assim! — E, com um movimento rápido e um giro veloz do pulso, Edward partiu em dois o capuz do estranho.


			O silêncio pesou o ar no ambiente. Homens colocaram as mãos sobre os cabos de suas espadas. O solitário ruído de um copo sendo preenchido de vinho pelo próprio estranho parecia o prenúncio de uma tempestade.


			O homem pareceu não se incomodar com a atitude do pirata. De fato, ele parecia até esperar por isso. Agora sem o capuz, ficam expostos seus longos e fartos cabelos grisalhos, com uma trança pendendo por cima da orelha esquerda, e no rosto um pequeno cavanhaque e olhos azuis claros e profundos a fitarem o rosto de espanto de Drake.


			— Agora que você já deu a sua pequena demonstração de bravura, sente-se, pois precisamos conversar — continuou ele, em um tom mais jovial ainda.


			Drake se sentou, com a boca ainda aberta, e juntou o seu cachimbo do chão. Sussurros vindos dos cantos da taverna traziam as expressões inequívocas sobre a natureza divina e mágica do ser que estava diante deles, um avatar do próprio Deus da Magia. A única pessoa que parecia não se importar com o que estava acontecendo era um velho, que parecia estar bêbado demais e estava de costas para eles.


			— Mais rum aqui! — o homem gritava para o taverneiro.


			— Bom, meu caro Edward, me parece que você já me reconheceu. Isso poupa o nosso tempo. Eu sei que você não acredita em mim, e muito menos pode ser julgado como meu servo. — O homem tirou um cachimbo do manto e o acendeu. — Mas parece que me teme, e isso para mim já é suficiente para confiar a você uma missão de discrição.


			Nesse momento, como quem já antevê uma armadilha, Drake toma um gole prolongado de seu rum e começa balançar a cabeça negativamente, respondendo a uma pergunta que ainda não havia sido verbalizada.


			 — Antes que negue o serviço, aqui está um adiantamento. — Então,dizendo isso, o homem coloca um saco de couro marrom em frente ao capitão, que, a julgar pelo barulho e pelos rumos da conversa, está cheio de pedras preciosas.


			O capitão do Desbravador Púrpura olha para os lados, e como que fazendo pouco caso com o canto da boca, mas passa a examinar detidamente o conteúdo com os dedos dentro do saco, enquanto franze o sobrolho. Enquanto isso, o homem grisalho continua – Isso deve bastar para alugar seu barco e sua tripulação para uma viagem até Cergydio.


			Naturalmente, a visão do saco e as expressões do capitão atraíram a atenção de muitos homens pelo bar, que estavam prontos para se alistar na tripulação de Drake. Para surpresa de ninguém, ao som de riqueza, até mesmo o velho bebum gritão mostrou interesse.


			A língua do dinheiro era o argumento definitivo para qualquer pirata que se prezasse, fazendo com que o imediato de Edward fosse interpelado por inúmeros marujos destemidos prontos para a aventura. Jack olhou de soslaio para o seu capitão, buscando orientação. Drake apenas meneou a cabeça em afirmação para o seu subcomandante, enquanto dava a atenção devida ao homem à sua mesa.


			— Formem uma fila! Seu bando de abutres! — berrou o oficial do navio. Bufando e resmungando maldições e xingamentos, sentou-se à mesa mais distante e puxou um pergaminho, uma pena e um vidro de tinta.


			O rebuliço na taverna cerceou as atenções dispensadas ao capitão e seu convidado, deixando-os à vontade para tratar dos detalhes da negociação.


			— Então, me diga: por que você quer ir até Cergydio? — questionou Edward. — Não estou negando o serviço, entenda, mas eles não são muito receptivos a pessoas da minha laia por lá. - Pontuou enquanto reacendeu seu cachimbo.


			— Não pretendo viajar no seu navio — revelou o homem. — Mas tenho uma carga importante para você levar até lá.


			— De que tipo de carga estamos falando? — preocupou-se o capitão. Afinal, a quantia em pedras preciosas parecia um pouco demais para um trabalho tão simples.


			— Veja bem, meu caro capitão. Você e a sua tripulação precisarão levar um baú não muito grande até Vayle.- Começou a explicar o estranho com displicência. - Uma vez lá, você será contatado por um alguém, que te passará mais instruções sobre o local onde devem deixar a arca.


			— Tudo bem! Mas eu posso saber o que tem dentro dessa caixa? — perguntou Drake, impaciente, sentindo o receio do desconhecido inundar os seus pensamentos. — É algum tipo de tesouro?


			


			— Certas pessoas podem considerar como um tesouro — divagou o homem, enquanto cofiava seu cavanhaque com a ponta dos dedos. — Eu, por outro lado, já tenho outro entendimento. Veja bem, podemos considerar que o objeto em questão carrega prisioneiros.


			— Dentro de um baú? — sobressaltou-se Edward, levantando da cadeira. — Eu devia saber que tinha algo a ver com magia!


			— É óbvio que sim. A menos que eu decidisse trancar um trio de gnomos dentro arca, não existiria espaço suficiente para sete prisioneiros do porte que ela carrega — responde o estranho, enfurecido com a indagação vexatória do capitão.


			Edward já havia ouvido muitas histórias na vida, e boa parte delas foi contada por um homem pelo qual o capitão nutria uma admiração exacerbada: o seu tio, Cassius Drake, um infame pirata que viveu um incontável número de aventuras, sempre envolvido com magos, dragões e artefatos místicos de grande poder.


			Fazia mais de uma década desde a última vez que ele teve notícia de tal figura. Muitos diziam que o velho caçador de tesouros havia encontrado o seu fim em algum combate com um monstro marinho; outros acreditavam que o infame pirata ainda estava por aí, vivendo as suas aventuras surreais.


			Parecia que, agora, quem ia se envolver nesse horizonte cercado de mistérios e magia seria Edward. O capitão não teve coragem de perguntar o nome do seu novo contratante, mas, pelo que tinha ouvido por aí, ele era uma das entidades divinas de que as lendas falavam.


			Não era a primeira vez que ele ouvia sobre deuses descendo ao reino dos mortais e dando missões esquisitas. O seu tio contava que, anos atrás, uma guerra assolou todo o continente. Lembrava que um certo número de divindades se envolveu diretamente nessa contenda, tentando evitar a ascensão de um deus que buscava vingança. Mas os detalhes maiores já lhe fugiam à memória, e ele não sabia mais dizer como foi o fim da tal guerra.


			Edward esperava não estar se envolvendo em nada tão grandioso, embora a sua intuição estivesse dizendo o contrário. Começava a achar que estava cobrando muito barato pelos seus serviços e, talvez, não tivesse como negociar o preço da sua missão.


			Horas após a conturbada conversa, o Desbravador Púrpura zarpou do porto de Phechar com uma carga muito importante sobre a vigilância um tanto nervosa de Edward Drake, que trazia preso ao seu cinto um pequeno saco de couro tilintante, enquanto seus homens carregavam para sua cabine uma enorme arca negra com runas e carrancas engastadas numa aparência macabra. O mar ainda parecia tranquilo e o sol ao meio dia brilhava forte sobre o convés, mas uma certa escuridão se escondia no horizonte, ou seriam apenas os olhos do capitão?


		




		

			II - A curiosidade de um olho só


			Em alto mar, a bordo do Desbravador Púrpura, Tommy Caolho, o novo timoneiro, mordia-se de curiosidade, desde que o capitão Drake levou para o navio a bela arca de aço negro, com acabamentos em prata, ornados com vários símbolos, sobre os quais o ingênuo Tommy não tinha o menor conhecimento. Em suas folgas, o jovem caolho procurava pela arca no porão do navio, sem êxito. Já estava para desistir quando ouviu um grumete comentar sobre a arca que estava guardada na cabine do capitão.


			A imaginação do timoneiro era embalada pelo ritmo das ondas do Mar Interno, sempre calmo e sonolento. Tommy sonhava acordado, com montanhas de ouro e joias, anéis, cetros e coroas. A obsessão pela arca crescia a cada dia na mente do marujo, e ele mal conseguia se concentrar nos seus afazeres. Precisava, ao menos, ver o que tinha dentro dela para poder dormir tranquilo à noite.


			Então, Tommy estava decidido a saber por que a arca era tão importante. O seu plano era simples: primeiramente, tentaria arrancar alguma informação do próprio capitão Drake e, se tivesse sorte, quem sabe o próprio capitão lhe mostrasse o conteúdo do misterioso baú, que ficava dia e noite sob a vigilância contínua de Edward.


			Em uma tarde de sábado com o sol a pino, Tommy convidou o capitão Drake para tomar uns bons goles de rum e jogar conversa fora. Caolho sugeriu, ainda, que usassem a cabine do capitão, tendo em vista o calor e o sol forte.


			— Então, capitão, você poderia me contar alguma das suas fantásticas aventuras? Afinal, eu só me candidatei ao serviço por causa da sua fama.


			— Ora, Tommy, não fale assim, vai acabar me deixando encabulado — brincou Drake. Na realidade, Edward já havia tido uma boa dose de aventuras, mas nenhuma delas era tão extraordinária quanto as vividas pelo seu tio Cassius, cujo nome ainda era temido em muitos lugares do continente anantiano, e louvado em muitos mais.


			— Mas é verdade, capitão, eu só me juntei à tripulação por sua causa — bajulou Tommy.


			— Tudo bem vamos ver... teve uma vez que uma bruxa contratou a mim e aos meus homens para caçar um basilisco. Tratava-se de um lagarto de couro alaranjado enorme, com várias patas, talvez seis ou oito, não me lembro ao certo, e o seu terrível olhar podia transformar um homem descuidado em uma estátua de pedra — dramatizou Drake, esbugalhando os olhos. — O que a bruxa queria era justamente os olhos da criatura. Agora, para que ela queria, eu não tive a audácia de perguntar. Não queria levar como pagamento uma maldição nas minhas costas.


			Enquanto o capitão contava as suas histórias, Tommy servia-lhe rum, ao mesmo tempo em que fingia beber da sua caneca. O timoneiro havia mudado de ideia: embebedaria o capitão até ele cair e, então, ficaria livre para averiguar o conteúdo da arca.


			O capitão narrava as suas aventuras e desventuras, e Tommy sonhava com rios de ouro escorrendo de dentro da arca. Mais de uma vez, pegou-se olhando ternamente para o baú, que se encontrava às costas de Drake. Entre uma história e outra, Tommy pensou ter ouvido a arca chamar o seu nome em um sussurro, mas achou melhor parar de devanear e seguir em frente com o seu plano.


			


			O capitão Drake contou cerca de 12 histórias, ou mais. Na última, nem ele sabia do que estava falando e nem conseguiu terminar o que estava contando, pois desmaiou, bêbado, em cima da mesa, após tomar seis garrafas de rum. Tommy verificou se o capitão estava realmente desacordado e julgou, por seu sonoro ronco, que não levantaria tão cedo. A verdade é que Drake bebia até cair todos os dias, porém essa parte da fama Tommy desconhecia.


			O jovem timoneiro, além de caolho, mancava um pouco da perna esquerda, por obra de um cavalo assustado ao qual ficou preso pelo pé quando tentava montá-lo. A história do seu olho era um pouco mais triste. Quando criança, ouvia sobre as façanhas de Cassius Drake. Ele gostava, principalmente, de uma em que o infame pirata invadiu o castelo do rei de Cergydio, com apenas uma corda e um gancho. Tommy tentou repetir o feito do seu herói, escalando um muro da mesma forma, mas a sua falta de destreza o traiu no momento em que girava a corda com gancho, que acabou por perfurar o seu olho direito. O pai de Tommy cuidava de uma estrebaria. Eram uma família pobre, e pode-se dizer que a sua infância foi dura, mas ele teve muita sorte até esse momento.


			Então, o Caolho estava frente a frente com a bela arca. Ela era feita de metal; as alças laterais pendiam da boca de uma cabeça demoníaca entalhada em prata; nas bordas, havia milhares de runas inscritas. A sua fechadura era em forma de garras, e o buraco da chave era em forma de cruz. Tommy tentou abrir, forçando-a, mas ela não cedia a qualquer esforço.


			O timoneiro tentou destrancar a fechadura com alguns pedaços de arame, porém ela era complexa demais para que pudesse ser aberta assim. O Caolho tentou, então, o seu último recurso: um pé de cabra. Enfiou-o por baixo da tampa e a forçou para cima.


			Com muito esforço, fazendo saltar as veias do seu pescoço, conseguiu levantar alguns centímetros, e foi quando um braço escamoso, de cor avermelhada e garras negras, saiu pela fresta e arranhou a perna direita de Tommy que, com o susto, soltou o pé de cabra. A tampa da arca caiu, esmagando o braço monstruoso, que foi puxado para dentro, aos berros inumanos com muita dificuldade, debatendo-se de um lado para o outro. A essa altura, o timoneiro havia tropeçado na cadeira, derrubando a garrafa de rum, e se enroscado em um esfregão que repousava próximo a parede. Então, ele correu porta afora.


			O ferimento na sua perna não parava de sangrar. Pústulas arroxeadas brotavam ao redor do ferimento. Tommy já havia tentado estancá-lo, improvisando um torniquete, porém isso não adiantou em nada. Além de aumentar a dor, que parecia estar queimando a sua perna de dentro para fora, fez com que sangrasse ainda mais.


			No dia seguinte, um aturdido Edward Drake descolou o seu rosto da mesa, que estava manchada com a sua saliva. Ele olhou ao redor, e a primeira coisa que percebeu foi a garrafa de rum espatifada em mil pedaços aos seus pés. Depois, viu a cadeira tombada e, por último, o que curou a sua ressaca: um pé de cabra preso embaixo da tampa da misteriosa arca. Maldito moleque, pensou Drake, saindo às pressas da cabine, à procura de seu timoneiro.


			No convés do Desbravador Púrpura, havia uma aglomeração de homens sussurrando ao redor de algo. O capitão caminhou em direção aos seus homens, berrando:


			— Que bagunça é essa? Por que não estão em seus postos?


			— É Tommy, capitão — respondeu um dos marujos, num tom sereno. — Ele está morto. Parece que foi atacado por um monstro marinho e sangrou até a morte.


			Edward empalideceu e foi de encontro a Tommy, que se encontrava sentado no chão atrás de um caixote. O rosto do timoneiro exibia um semblante de dor excruciante, com o seu olho bom arregalado. O capitão passou a mão no seu rosto, fechando-o para sempre.


			— Preparem o funeral, homens. E me chamem para conduzir a cerimônia. — Então, o capitão se trancou na cabine e não saiu de lá até o momento de entregar o jovem timoneiro aos braços do deus dos mares.


			Desde esse dia até o fim da viagem, Edward Drake não permitiu que nenhum marujo entrasse na sua cabine, mantendo-a trancada quando estava fora.
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